
A P R E S E N TA Ç Ã O  ·  A P L I C A Ç Ã O  P R ÁT I C A

Os campos de IBS e
CBS deixam de ser 
opcionais.
A reforma tributária do consumo entra em nova fase entre julho e

agosto de 2026: encerra-se o período de tolerância em que o

preenchimento dos novos campos de IBS e CBS nos documentos

fiscais eletrônicos era facultativo, e começa a obrigatoriedade para o

regime regular — com alíquota-teste de 1% e finalidade operacional,

sem recolhimento efetivo. Parece detalhe de leiaute. Não é. A partir do

go-live, cada nota carrega a mecânica do novo tributo, e a companhia

precisa provar que o sistema de origem, o documento fiscal, a

contabilidade e o financeiro contam a mesma história. Este material

transforma o go-live em um plano de controles e conciliação.

S Ã O  P A U L O  ·  B R A S I L  ·  2 0 2 6



S U M Á R I O  E X E C U T I V O

O que este material te entrega.

Material de aplicação prática elaborado pela MERC Group a partir do artigo “Go-live dos campos de IBS e CBS:
conciliação fiscal-contábil, controles e evidência”, publicado em julho de 2026 em www.mercgroup.com.br/insights.
Este documento tem caráter informativo e não substitui avaliação profissional específica.

A virada de fase decodificada: o que muda quando os campos de IBS e CBS no documento

fiscal eletrônico deixam de ser facultativos e passam a obrigatórios — e por que a alíquota-

teste de 1%, sem recolhimento, é um ensaio geral que o regulador vai observar.

A conciliação em quatro vias estruturada: sistema de origem × documento fiscal emitido ×

contabilização × financeiro — o método para garantir que o mesmo fato gere o mesmo

número em cada camada, com diferença rastreada e tratada.

Os controles sobre cadastro e regra fiscal item a item: classificação, enquadramento e

parametrização por produto e operação — onde o erro de cadastro vira erro sistemático em

milhares de notas.

A não cumulatividade e a trilha de créditos: como preservar, desde o go-live, a

rastreabilidade dos créditos que sustentarão a apuração no regime pleno — e por que a

disciplina começa antes de haver imposto a pagar.

Um diagnóstico editável de 12 perguntas para fiscal, contábil, TI e controles internos

testarem a prontidão do go-live — da parametrização à evidência de conciliação.

Próximos passos objetivos com a MERC: diagnóstico de prontidão, desenho de controles

fiscais no ERP, conciliação fiscal-contábil e asseguração independente dos controles e da

informação fiscal no período de transição.

MERC GROUP ·  AUDITORIA DO MERCADO FINANCEIRO BRASILEIRO 02



N O S S O  P R O P Ó S I T O  C O M  E S T E  M A T E R I A L

Este material não é sobre teoria. É
sobre decisão prática.

A alíquota é de teste; a mecânica,
não. Quando os campos deixam de
ser opcionais, a nota passa a
declarar como a companhia
entende o novo tributo — e o
regulador passa a ler. O período
sem recolhimento é exatamente
onde se descobrem os erros antes
que custem.
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C O N T E X T O

A alíquota é de 1%. O ensaio é do sistema inteiro.

O  Q U E  A C O N T E C E U

A  reforma  tributária  do  consumo  substitui  tributos

atuais  por  dois  tributos sobre valor  agregado — a

CBS,  de  competência  federal,  e  o  IBS,  de

competência  compartilhada  entre  estados  e

municípios.  A  transição  é  gradual  e,  entre  julho  e

agosto  de  2026,  atinge  o  documento  fiscal

eletrônico:  os  campos  que  identificam  IBS  e  CBS

deixam de ter preenchimento facultativo e passam a

ser obrigatórios para o regime regular.

Nesta fase, aplica-se uma alíquota-teste — da ordem

de 1% — com finalidade operacional e de validação,

sem  recolhimento  efetivo.  O  objetivo  é  exercitar

leiaute, cálculo e transmissão dos novos campos em

ambiente real, antes de os tributos passarem a ser

devidos em montantes relevantes.

O erro de leitura mais comum é enxergar isso como

ajuste  de  leiaute  a  cargo  exclusivo  da  TI  ou  do

emissor  de  notas.  O  campo obrigatório  é  a  ponta

visível de uma cadeia que começa no cadastro do

item, passa pela regra fiscal parametrizada, gera o

documento,  reflete  na  contabilidade  e  desce  ao

financeiro. Um cadastro errado não produz uma nota

errada — produz milhares.

O período sem recolhimento é uma janela cara de

desperdiçar. É agora, com alíquota simbólica, que se

descobrem  inconsistências  de  parametrização,

quebras  de  conciliação  entre  fiscal  e  contábil  e

falhas de trilha de crédito — sem o custo de uma

autuação  ou  de  um  passivo.  Quem  trata  o  teste

como teste chega ao regime pleno com o sistema

calibrado; quem o ignora paga o aprendizado com

imposto real.

O  Q U E  M U D A  N A  P R ÁT I C A

O  go-live  vira  projeto  com  dono,  não  tarefa  de

leiaute. Fiscal,  contábil,  TI  e  controles  internos

precisam  de  um  plano  único:  escopo,  marcos,

responsáveis e evidência. O campo obrigatório é o

entregável  visível;  a  parametrização  correta  é  o

entregável real.

A  conciliação  em  quatro  vias  vira  rotina  desde  o

primeiro dia. Sistema de origem, documento fiscal,

contabilização e financeiro precisam fechar sobre o

mesmo fato gerador,  com periodicidade definida e

diferença tratada como não conformidade.  Divergir

com alíquota de 1% é barato; divergir com alíquota

cheia, não.

O cadastro e a regra fiscal item a item passam a ser

controle  crítico. Classificação,  enquadramento  e

parametrização por produto e operação precisam de

dono, versionamento e teste.  Em base de milhares

de itens, o controle preventivo no cadastro vale mais

do que a correção nota a nota depois.

A trilha de créditos começa antes de haver imposto.

A não cumulatividade do novo regime depende de

créditos  rastreáveis  desde  a  origem.  Construir  a

evidência  de  crédito  no  período  de  teste  é  o  que

garante uma apuração defensável quando o tributo

passar  a  ser  devido  —  e  o  que  sustenta  a

asseguração dos controles fiscais.
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I M P A C T O  P O R  P E R F I L

Como isso afeta a sua companhia.

EMPRESAS DO REGIME REGULAR (INDÚSTRIA, COMÉRCIO E SERVIÇOS)

Vocês são o alvo direto da obrigatoriedade: garantam parametrização correta dos campos de IBS e CBS
por item e operação, e usem o período de alíquota-teste para calibrar. Cada nota emitida já declara como
a companhia entende o novo tributo.

GRUPOS COM MÚLTIPLOS ESTABELECIMENTOS E ERPS

O risco é de inconsistência entre unidades e sistemas: mesma operação, parametrização diferente.
Centralizem a regra fiscal e a governança de cadastro para que todos os estabelecimentos emitam a
mesma verdade — e conciliem por unidade e consolidado.

INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS E PRESTADORES COM REGRAS ESPECÍFICAS

O tratamento setorial exige atenção à forma como IBS e CBS incidem sobre receitas e operações
específicas. Antecipem a leitura técnica e testem a parametrização antes que a alíquota deixe de ser
simbólica.

COMPANHIAS EM M&A, CAPTAÇÃO OU AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES

A prontidão para a reforma vira item de due diligence e de auditoria: controles fiscais frágeis no go-live
sinalizam risco de passivo futuro e de reapresentação. Documentem parametrização, conciliação e trilha
de crédito como evidência.

CONSELHOS, COMITÊS DE AUDITORIA E CONTROLADORIA

Peçam o status do go-live com métrica: itens parametrizados, quebras de conciliação, planos de
correção. A transição é um dos maiores riscos operacionais e fiscais do período — e o momento certo de
exigir controles e, se cabível, asseguração independente.
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D I A G N Ó S T I C O  R Á P I D O

Onde a sua companhia está hoje?
Responda Sim ou Não. Cada “Não” é um ponto de atenção prioritário. Os campos
deste formulário são editáveis.

S I M N ÃO O B S E RVAÇ Õ E S

01. Os campos de IBS e CBS estão parametrizados no documento
fiscal eletrônico para todas as operações do regime regular?

02. A parametrização da regra fiscal foi validada item a item
(classificação, enquadramento, alíquota-teste)?

03. Existe conciliação entre sistema de origem, documento fiscal
emitido, contabilização e financeiro, com periodicidade definida?

04. As diferenças de conciliação são tratadas como não conformidade,
com dono, prazo e evidência de correção?

05. O cadastro de itens e a governança de regra fiscal têm dono,
versionamento e trilha de alteração?

06. A trilha de créditos da não cumulatividade está sendo preservada
desde o início do período de teste?

07. Múltiplos estabelecimentos e ERPs emitem a mesma regra fiscal
para a mesma operação?

08. A companhia usa o período de alíquota-teste (1%, sem
recolhimento) para calibrar cálculo e transmissão?

09. As obrigações acessórias relacionadas estão sendo cumpridas
com tempestividade e evidência?

10. Há leitura técnica documentada para operações e setores com
tratamento específico?

11. O impacto contábil dos novos campos (reconhecimento,
apresentação) foi avaliado e conciliado?

12. O go-live tem plano único entre fiscal, contábil, TI e controles
internos, com marcos e evidência de conclusão?
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P R Ó X I M O S  P A S S O S

Do diagnóstico à ação, com a MERC.

MERC Valuation — valuation.mercgroup.com.br

Avaliação de empresas com metodologia de mercado financeiro: DCF, múltiplos e modelagem avançada,
com trilha de premissas auditável.

MERC DF — df.mercgroup.com.br

Elaboração e revisão de demonstrações financeiras em conformidade com CPC e IFRS, prontas para
auditoria, credores e investidores.

MERC Lastros — lastros.mercgroup.com.br

Verificação independente de lastros para securitizadoras, FIDCs e operações estruturadas, com
evidência e rastreabilidade.

Auditoria & Advisory especializada

Go-live sob controle: diagnóstico de prontidão para os campos de IBS e CBS, desenho e teste de
controles fiscais no ERP, conciliação em quatro vias entre sistema de origem, documento fiscal,
contabilidade e financeiro, estruturação da trilha de créditos da não cumulatividade e asseguração
independente dos controles e da informação fiscal no período de transição.

AGENDAR REUNIÃO

Fale com o nosso time: contato@mercgroup.com.br

Ou fale diretamente com nossos sócios: gabriel.carolei@mercgroup.com.br · 
bruno.zamboni@mercgroup.com.br
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F O N T E S  N O R M A T I V A S

Referências deste material.

N O R M A S  E  R E G U L A Ç Ã O  B R A S I L E I R A S

R E F E R Ê N C I A S  I N T E R N A C I O N A I S

As referências acima indicam o arcabouço normativo aplicável na data de elaboração deste material (julho de 2026) e podem ser
alteradas pelos órgãos emissores. A aplicação a casos concretos exige análise específica. MERC Group — Auditoria do Mercado
Financeiro Brasileiro · São Paulo · Brasil.

Emenda Constitucional 132/2023 — reforma tributária do consumo: instituição do IBS e da CBS e regras de
transição.

Lei Complementar 214/2025 — instituição do IBS, da CBS e do Imposto Seletivo; regime de não cumulatividade
e créditos.

Orientações da Receita Federal e do Comitê Gestor do IBS sobre a fase de transição (2026) e a alíquota-teste.

Notas e informes técnicos dos documentos fiscais eletrônicos — novos campos de IBS e CBS, leiaute e
obrigatoriedade.

Pronunciamentos CPC aplicáveis — reconhecimento e apresentação de tributos sobre valor agregado; NBC TA
sobre evidência de auditoria e controles.

Boas práticas de controles internos sobre relatório financeiro e fiscal (COSO) aplicadas ao dado fiscal.

ISAE 3402 / NBC TO 3402 — relatórios de asseguração sobre controles em organizações prestadoras de
serviço, aplicáveis a ambientes de processamento fiscal.
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